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Ovar, 16 de novembro E é o sr. dr. Fragateiro,

um politico voluvel e irre-

quieto que vem, sem a mini-

ma repugnanma, propôr a

paz depois da lucta!

O que vale é que ninguem

póde nem' deve acredital-o.

(c-Entremos de boa men-

te na obra de pacificação, que

é bem necessaria á nossa

terra», diz elle.

Chega a ser irrisorio o sr.

dr. Fragateiro! Como é que

um homem que nunca foi pa-

cífico, nos vem fallar de pa-

ciñcação?

Só se o sr. dr. Fragateiro

se refere á sua fradesca aóm-

gação, appellando para ella,

Camo esperando ,que d'ella

nasça a paz . . .

Seria por causa da referida

pacífieaçâ'o que 'elle 'se reuniu

ao bando progressista., 'ao

bando que lhe quiz tirar a

vida e aos' seus? Poderá ser,

mas não é nada crivel.

O sr. dr. Fragateiro não

escreve com cónsciencia. Um

homem politico que hontem

rendeu os mais alevantados

elogios a um partido que,

diga-se a verdade, teve a le-

viandade de o acceitar, e que

hoje o cobre de insultos, está

abaixo de toda a critica.

Tenha paciencia sr. dr.

Fragateiro, mas ha de ouvir

as verdades, embora lhe se-

jam amargas.

Ficamos hoje por aqui por-

que nos falta o espaço e o

tempo, mas creia que não ñ-

carão impunes os seus erros

politicos.

Em outro logar responde-

mosde bom' humorás celebres

resultantes com que finaliza o

Como é que sendo o grupo

arallista um grupo decadente,

que está nos ultimos arrancos

d'agonia, o sr. dr. Fragateiro,

apesar de tudo isso, o procu-

rou na vespera das ultimas

eleições para a realisação de

um accordo?

Dos moribundos o que se

pôde esperar? Predominaria

acaso, no espirito do novo

vereador a suspeita d'alguma

traição que, secretamente, o

bando, o seu bando progres-

sista lhe fizesse? Então sua

ex.l não deposita toda a con-

ñança a esse punhado de

amigos que, com todo o agra-

do, o receberam, embora

n'outras eras a sua presença

fosse recebida com a ponta

d'um punhal? A que veio

pois, repetimos, a resolução

de querer, com grande inte-

resse, fazer um accordo com

os araIlistas--com os rapazi-

tos inconscientes?

O que muito nos espanta é

o sr. dr. Fragateiro esforçar-

se por ridicularisar os casacas,

como chama aos taes rapazi-

tos, sem se lembrar que tam-

bem, como elles, ,foi casaca e

a esses casaca: deve muito...

Depois do bem-fazer a in-

gratidão é a paga.

Tudo assim é n'este mun-

do.. .

E' por isso que o sr. dr.

Fragateiro anda bem; a nós

parece-nos que andamos bem

egualmentc fazendo estes le-

ves reparos.

positivamente, produz mais re-

sultado do que um ,batata de

m'ãílâoelz¡::fãêsdããêgã Ainda u homem dos accordo:

aconselhamos mais cuidado

ao nosso collega do Pow

d'Ovar: discuta os factos taes

como são, 'defenda as ideias

e os interesses do partido

progressista a que se uniu

para encobrir a sua fraqueza

e, sobre tudo, para honra e

gloria sua, mas não minta,

não insulte e não cáia em

contradicções ñagrantissimas,

como tem ca'hido _e cahiu no

seu ultimo numero, onde ca-

da artigo representa uma

ideia differente!

N'um lado propõe o colle-

ga que se esqueçam as luctas

passadas, se apertem as mãos

e se reatem as antigas rela-

ções de amisade, e n'outro

lado vae atirando pontapé

bravio, em linguagem tão

baixa, que até parece forne-

cida pelas :anuidades do

Ovarense. -

E é este homem que nos

accusa de contradicções!

 

  

  

    

   

   

   

  

   
  

divisa muito pomposa, queq IDEIAS DIVERSAS

E XI

já em tempo dissemos n'es-

a _ te logar que não responderia-

- ' A mos aos insultos inqualifica-

v veis do Ovarem-e, e continua-

mos a sustentar a nossa

opinião. Se um dia esse jor-

' nal mostrar que_é bem edu-

cado, o que não é de esperar,

então não teremos duvida em

sahir a camp para lhe_res-

ponder. Fique em paz o

Cearense; insulte, calumnie

I; e vomite injurias á sua von-

tade, que nada d'isso nos

_ incommoda.

v E, na verdade, quem ha-

Í Verá tão ignorante, que tome

' a sério o Ourense?

.

l ' '

No campo da legalidade,

sem paixões nem rancores

que nos movam a ser insidio-

sos e sempre firmes em tudo

quanto temos afñrmado, com-

batido e criticado, até hoje

não nos afastámos nunca da

discussão, quer por nós ou

pelos adversarios encetada.

Felizmente, podemos as-

sim fallar bem alto, sem re-

ceio de sermos desmontidos.

Como testemunha,apresen-

tamos o nosso curto passado.

O mesmo, porém, não suc-

cede ao sr. dr. Fragateiro,

politico de todos os ventos,

que só trata dos seus interes-

ses, vaidoso e arrogante,

olhando com a maior indifíe-

rença o seu passado que to-

dos conhecem, sem repugnan-

cia e sem vergonha de ,si

proprio!

E chama-se a este homem

_um politico! E chama este

homem áquelles seus amigos

d'outros tempos que tanto o

beneficiaram, «cabeças tres-

loucadas e rapazitos incon-

scientesln

Outr'ora então, eram bons

caracteres porque a defen-

diam e aconselhavam a evitar

por este ou por aquelle meio

mais seguro e mais airoso,

os ataques que lhe movia es-

se bando progressista que,

por emquanto, ainda o vene-

ra; mais tarde, por o motivo

de nenhum o acompanhar

quando foi despedido pelo sr.

   

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

   

   

   
  

  

_ _ Travemos antes relações

' com o nosso collega Povo

Ã _, d'Omrque, francamente,ain-

' ' da não desceu tão baixo co-

' - mo o Ovarense. O sr. dr.

Fragateiro se como politico

_ é leviano, como homem pôde

ser um verdadeiro cavalheiro.

_ Isto não é lisongear nem tão

I ' pouco depreciar; é a lingua-

. _~ gem da verdade e da justiça.

A Vamos pois responder ao

. .' "seu artigo do numero passado

.. _do Povo d'Owr que define

- Í bem, por certo, o caracter do

“sr. dr. Fragateiro em politi-

ca, é claro.

' Exalta-se elle a si proprio

por ter passado o periodo da

«tormenta sem que houvesse a

'. maior' desgraça a lamentar.

; Diz elle:-«Bom foi isso,

"porque actos maus trazem

, › sempre horríveis consequen-

ü

Então o college tem com-

batido lealmente o dr. Aral-

1a?

Que descaramento e que

cynismo! Leia o que escre-

veu, collega, leia as infamias

e as calumnías que tão injus-

tamente levantou ao dr. Aral-

la acerca da administração

municipal, e venha depois

dizer que o combateu' leal-

mente, que foi um adversa-

rio correcto e que não uzou

 

. - Occorre-nos n'este momen-

y 0 _
_ _ de meios ind¡ os _ ra o dr. Aralla do partido regene- l, _ __ _

ra mas. E, dispostos todos-como seu explendzdo artzgo. guenearl gn _r Pa radar, de grandes que até to perguntar a opiniao publi-__ reatar/am para a lucta, nao se-
Isto Chega a ser irrigado' então eram, passaram a ser ca quem merece maior consi-.1- I na famlwrever_ até onde ,os

4 l ç ' _ - . d deraçao, respeito, prestigia

_ V . _ _ ' _.
LembreGB collega que pequenitos, e e sensatos

e. ,lutadores mam_ Bom fo¡ ,3. ç -
. i r _ _ b 1 d e valor: se os taes rasuras, os

' ^' w ' i tem muitos telhados de V1- a Ca eças tres ouca asc ra' ›
o- :ao para que nós possamos 40 systema progress sta . - ' s 1 pequenitos, se o sr- dr» Fra-

_ V _
dm e que quem está nas paZItos mconsuentese” 'apertar-nos as maos, reatar, ' _ _ a . . V .

_. gateiro; se os rapazitos, até l

hoje escravos das suas opi-

niões, sustentando' sempre o

que hontem fizeram e disse-

E' o sr. dr. Fragateiro

quem aprecia d'um modo iro-

nico_e cínico estes «treslou-

cados», no seu orgão, rege-

suas condições dejimm po-

litica não pôde levantar a mão

para atirar pedras ao telha-

do dos visinhos.

'sem desdouros, as antigas re- v _ ,

'laçõesd'amizade » ; Ahi temos o nosso college#

r Então não sabe o sr. dr. ;do Pow d'Ovizr medindo pe-

.ifragateímatéque pontoiriam _la craveira do' Diagrama, o

¡a-

le-

    

  

 

   

  

  

  

   

    

. l_
~ - ram; ou se o sr. dr. Fra a-

,n- luctadores? Ejd'uma inge- que não_ nos admira; porque e* âncãzigieaüggíüi ãããíâoãedhea¡38:eg205;0:f;: tem), que-tem assçntado pgra-

a h â:ter ' :do povo na celebre noite das ambos estão sujeitos. ha tempos» hd”” das ”9“" _umcpzrñlãcü a eSte omem cre¡- que o é, lá porque_ não
' ' Musicas, até á 'lucta canniba- A Tenha cuidado, collega, nas' ”

I 0 nomearam 01'13th PTCSÍdemeque então se travou e ?não desça tão baixo como o N50 deve “ganhar este " da camara» "em ° Propuze':qué só a elle se'ideve, parece ,Ourense-esse jornal que se “WI“ que é mimo “tado lá Traçado este paralelfo _que ram deputado; se o sr. dr.?impossívekque agora ignore intitulao orgão do program, P03' C333- , ' _ninguem desconhece, passe- Fragateiro que nega hoje o__ *àtépnde iriam os luctadores. moralidade e ordem, -- uma . _,_._,¡ Í mos a palestrar um pouco. que dissa ou escreveu no seu i-77 .J . e' ' * ' - "r › ' ' *
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orgão contra aquelle ou aquel-

les a quem agora procura,

risonha e com uma satisfação

 

  

do de tristeza. sem ter junto a si

a familia, a_ ,mulher amada, as' ar.-

vores que em creança o viram

brincar, os' caminhos que percor-

que parece esquece¡ 0 @ele rera jm* que se prende a ella pelo

foi; se osrf'dr. Fragateiro'z

finalmente, que abraça aquela',

les que tanto o odiaram e por',

elle foram odeados; e já vae

a casa do homem“ a quem

tantas vezes chamou-ladrão!

O que diz o Povo d'Ov'a'r

não merece credito; a opinião

publica faiia mais alto do

que nós. -

E agora passamos a apon-

tar mais um erro, mais um

novo vicio que se vae entra-

nhar no sr. dr. Fragateiro.

p Pena é isso, porque o nos-

so descredito para com sua

ex.a tende a augmentar e

muito. Temos na nossa frente

o Povo d'Ovar de domingo,

'que lemos com a attenção

que merece ser lido um se-

manario replecto de verda-

des! 'Quem mente sempre

somos nós . . .

Notamos pois, que cava-

lheiros tão dignos e consi-

deraveis a quem o sr. dr.

Fragateiro ,chama - rapazi-

tos, fossem por elle fallados

no orgão d'uma maneira pou-

co delicada, baixa e impro-

pria deveras. 0 sr. vereador

com certeza tem poucos an-

nos de vida: decididamente

morre completamente louco;

agora começa a desiquilibrar-

se de todo: até a propria

educação ameaça perigo de

esphacelamento.

Mas é preciso notar que

estes distinctos cavalheiros

apreciados tão indign'amente

pelo politico-ambulante, fo-

ram por elle proprio procura-

dos para fazerem accordos

para a eleição passada. '

E este homem a querer

unir-se com os carecas . , .

Tem graça.

Pergunta-nos o sr. dr.

Fragateiro, por lhe chamar-

mos ambicioso e eis-chefe

d'um partido dissidente, qual

o motivo porque não eSperou

o logar de presidente da ca-

mara. _

_ A resposta é simples: é

porque tal preterição provo-

caria riso aos collegas pro-

gressistas; é porque todos

conhecem demasiado sua ex.“

como cabeça levantada; e

ainda assim, pouco tempo se-

rá vereador; o tempo o dirá;

por emquanto é--o homem

dos accordos. . .
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;A nossa desnacionalisação

(Ao ”seu amigo Lopes Fidalgo)

Em todas as nacionalidades uma

das mais nobres qualidades, uma

das paixões mais honrosas que po- r

dem caber em coração de homem

e, por certo, o sublime e diaman- .

tino amar da patria.
_

,Patrial Como este nome cheio

de musica dulcissima e vibrante,

fara entontecer o espirito e cora-

ção daquelle que, longe della, no

isolamento do trabalho, talvez mu-

pensamento e pelo desejei.. .

Nes, aquelles que' não sabemos

o que seja a nostalgia da terra que

foi berço e que ainda não as-

sistimos aosluhorrnres lancinantes

dê uma invasãô, nos, os que te-

mos uma vida d'alfectos superfi-

ciaes; cavamos, dia perdia, hora

por hora, bem fundo a sua ruina.

Esta tendencia desmoralisadora,

este luxo depravado' e insolente

de tudo que e estrangeirismo são

infamias. _

Nos maiores e mais pequenos

factos se observa esta deslealdade

e esta louwm; e na habitação, no

vestuario. na litteratura e nos usos.

XXXIV

Sempre em ti pensando estou

Alvo lyric perfumado,

.Coração que denominou #mas

E' feliz, ou desgraçado; . . r

,Ef _ v

XXXV . t

A lua brilha no ' v» ..

'.Co'as tilhas em volta d'ellt' ' “

¡Quem sabe se já perdeu

De tantas, alguma estrella?

.. L a . .

XXXVI. Í

Eu ia p'ra dar-te um beijo

Mas não pude fazer nada,

Teu poe matou-me o desejo

Co'uma grande bofetada!

XXXVII

Magda 'ver esta predilecção por V

tudo que é de fora. desñbrando

assim a nação e adelgaçando_con-

stantemente o caracter proprio de

um reino independente.

Não_ poderiamos elevar-nos hon-

rosamente por meio -quasr exclu-

sivo-do que e nacional?

Para que havemos de lançar

mais nodoas na alma de povo li-

vre?

Podiamos fazer

quizessemosl

muito. assim

0 espirito adolescente é o que

recebe os primeiros inlinxos e a

educação dos novos e bastante-

' mente descurada: fazem-se refor-

mas amiudadas e não se criam es-

colas de necessidade para o ensino

industrial.

Somos uma nação de mangas

d'alpeca

Le~se muito Xavier dc Monte-

pio, P. Feval, Perez Escrich. Ri-

chebourg e pouco A. Herculano,

C. Castello Branco, Feliciano de

Castilho, Garret e outros muitos

escriptores portuguezes de verda-

deiro valor.

Esquecemos as velhas chronicas,

a nossa historia. osnossos classi-

cos, para nos lembrarmos do que

nada nos eleva.

Temos vaidade em vestir á mo-

da de Paris, Londres. etc., dizer

gallicismos. anglicis mos muito pres-

cindiveis e olvidamos a nossa ar-

te, a nossa litteratura, a nossa in-

dustria e o caracter nacional.

Nós-porque somos novos-fa-

zemos um appello á mocidade que

ainda se interesse pelos destinos

d'um povo sem civismo, a que fa-

ça quanto em suas forças caiba

para que saiamos deste indideren-

tismo que anniquila.

No estrangeiro lia muita coisa

boa de aproveitar, mas não seja-

mos uns macaqueadores nojentos

que envergonham.

Oxalá os nossos bons desejos

fossem secundadosl. . .

Ovar, novembro de 92.

E. L.

____+._-_

CANTlGAS

(Ao meu intimo amigo .l. Alves Cerqueira)

xxx¡

Venho todas as manhãs

Assentar-me a beira mar.

Parecem minhas irmãs

As *vagas a suspirar. . .

XXXII

Andava desanimado

Por não me dares espr'ança,

Mas e certo o tal dictado:

«Quem perda, sempre alcança.)

XXXIII

Ha rosasde muita côr

E d'aroma differente.

Como as rosas, o amor,

Quasi sempre e divergente.

Mandasie-me o teu ret'ato

Em troca do que eu te dei,

Mas perdeu a côr... ingratol..

Tantas vezes o beijeil. . .

XXXVIII

:sta vida bem pensada

Dá que pensar a valer!

Seja curta ou demorada,

Custa muito a comprehender.

XXXIX

  

 

  

  

 

  

   

 

  

   
  

  

   

  
   

  

Os malmequeres dos pra'dos,

Os jasmins e os nenuphares,

Assim como os namorados,

Tem sorrisos e pesares.

XL

Raparigas que bailaes

Ao luar, nas esfolhadas,

Seis felizes, porque andaes

Na illusão embriagadasl. . .

(Continúa)

Silvestre Ameno.

----+----

O RISO

, (Ao sur. DT” Pereira) “

O riso nem sempre é riso.. .

A palavra-rir-na sua accepção

mais ampla, indica a manifestação

da alegria que interiormente 'sen-

times, por meio de certos e de-

terminados movimentos dos labios

› e das mais partes do rosto. Toda-

via essa palavra nem sempre tem

a. mesma significação.

Ha riso franco e riso forçado.

Ha riso que provoca as lagrimas,

e ha lagrimas que o riso encobre.

Essa palavra-rir-é muitas ve-

zes sinonymo de~chorar~on de

-escarnecen

A gargalhada expontanea não se

pode reprimir; a gargalhada cyni-

ea e provocadora, e quasi sempre

abalada pelo remorso.

O riso quando verdadeiro. lica

bem n'um semblante; quando hy-

pocrita, torna esse mesmo sem-

blante o mais ropngnante possivel.

Quantas vezes tenho ouvido es-

talar uma gargalhada cynica, que

vao ferir no fundo d'alma os que

a escutami. . .

0h! mas esse rir o um rir co-

barde e indecoroso, que jamais

nos esquece, e que define bem o

caracter de quem o emprega!

E e por isso que eu digo, que

o riso nem sempre é riso. . .

_ "ài'áe' saias 'de' iàààí "" ' '

Silvestre Amcno.

* O rito, assim como outros peque-

nos trechos litterarios que teneiono pu-

blicar, é uma dissertação demasiado su-

Jperrñeiul e mesmo inei niñcante; mas

não posso deixar de con ser ue terá.

algum interesse para. o meu il Listrado

amigo o em'. Dias Pereira. E' exacta-

mente por isso que tomo e liberdade

de oferecer-lhe esse pequeniesimo tra-

balho, certo de que lhe dará o devido

apreço.

Desculpe-me o em'. Dias Pereira es-

ta ousadia.

l Silveer Antena.
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incumbe eo Furadouro _

PelasiO 'meia 'da ma-

nhã desdomlngo pasado foi esta

tido coisinosdasu elias e e re-

ja"r tri!? annui'i'õiançlo fogo. dm.

mediatamente, correu de bocca em

-qm oiincepdo_ tinha logar na

esta 'dmreradohror para 'onde nos

dirigimos logo.

Quando' *chegamos áduella raia,

vimos comp'etamente destroi o' pe-

las chammas um predio que li-

cava situado em frente ã estrada

principal da praia, do lado do sul,

e que pertencia ao sr. Antonio

Joaquim Soares Prezas. 0 fogo

propagou se ao predio visinho per-

tencente á sr.“ D. Maria Amelia de

Mendonça, que não foi devorado

das chammas pelo auxilio da bom-

ba municipal que compareceu alli

ás H horas e meia.

Não podendo assentar deünitiva-

mente para informação exacta dos

leitores, qual foi o motivo que or¡-

ginou aquelle incendio, em vista

das muitas e muito diderentes ver-

sões que corriam, é todavia attri-

buido a um descuido de nos pe-

quenitos que ticaram no predio in-

cendiado na occasião em que a

mãe tinha vindo a Ovar e uma li-

lha a missa.

8

O sr. Antonio Prezas tinha o

predio seguro na Companhia «Ga-

rantia.» E' calculado o prejuizo em

9505000 reis, afora os dinheiros

que havia apurado de ha dias na

venda de vinhos em que negociava

e que tinha no mencionado predio;

e não só isto, como tambem toda

a mobília, roupas e ouro que nada

se pôde salvar.

Os prejuizos no outro predio fo-

ram comparativamente com os do

primeiro mais pequenos; a sr.l D.

Maria Amelia de Mendonça tam-

bem -- consta-nos-tinha segurado

o seu predio na mesma compa-

nhia.

O serviço, durante o incendio,

foi bem feito, devido sem duvida

ás medidas rapidas e sensatas que

o sr. administrador adoptou e fez

cumprir pela policia.

t

A bomba municipal chegou á

praia já tarde, pois esteve demo-

rada no Carregal, visto alguem ter

lembrado os encarregados da sua

conducção que o fogo havia já sido

extincto; ainda assim, foi de muita

utilidade a sua comparencia, embo'

ra tarde.

Ú

Pessoa de toda a confiança par-

ticipou-nos n'essa occasião que o

incendio começara perto das dez

horas, e a repartição do correio

u'aquella praia.-estava fechada, o

que deu causa a ir aviso para Ovar

bastante tarde. O empregado d'a-

quella repartição tem provado que

é d'uma grande negligencia; está á

sua vontade, faz o que muito bem

~ lhe apraz.

A quem compete pedimos pro-

videncias, alim de que aquelle em-

pregado passe, como deve, a ser

mais pontual nas obrigações que

lhe diz respeito.

Por emquanto, ahi fica sómente

este leve reparo; se continuar co-

mo até aqui, seremos os primeiros

a queixar-nos.

..--u-ü-r_

Feira

No domingo e nos seguintes ha-

verá feira de cevados no Largo da

Estação, d'esta villa

Foi no passado domingo que ella

principiou, sendo pouco concorrida,

  

    

    

  

 

  

    

  

 

     

    

    

  
   

 

   

ea.” familia.

uusrella -
:wa l

O sr. tenente-coronel', comman-

dante do districto de recrutamento

-reserva MELO, com n'esta

villa, querellou o n.° 37 da Folha

d'Ouar, de 27 d'outubro lindo, por

causa d'umas apreciações justas e

moderadas que fizemos áquelle mi-

litar, em artigo de fundo. .

Estkipois. em juizo a Folha; a

o que os nossos leitores iicam sa-

bendo. Peiqué?

Decididamente o sr. tenente-co-

ronel teve pouco juizo; o que não

nos causa u minimo espanto isso

mesmo. porisso que os cançados da

vida, como é o velho militar a que

nos vimos de referir, facilmente se

vão desmemoriando. . .

Abi está porque se nos añgura

que o_ sr. tenente-coronel teve pou-

co joizo.

E este mesmo militar não deve

tambem responder em conselho de

guerra, pelas arbitrariedades que

commetteu e que por Ovar são co-

nhecidas, por occasião das penul-

times eleições geraes?

Não responderá em conselho de

guerra um militar que vao tomar

o commando d'uma força d'infan-

teria sem para isso ter poder, e

depois. por meras e respeitosas

admoestações que lhe foram feitas,

disse bem alto que, ao primeiro

signal de desordem, mandaria [u-

zilar tudo?

Veremos.

O

O director d'este jornal nada tc-

me; ha de receber de animo sere-

no a condemnação a que por lei,

tiver direito; porém, se os calcu-

los nos não falham, o sr. Salles 'de

te das disillusões que, muito a cus-

to, mastigará.~

mais de que uma victima d'uma

vingança que lhe promette um ve-

lho miiitar de patente superior.

Qual será o resultado?

0 director d'este jornal e. ..

Terminemos Por hoje, isto já

é bastante.

-_+_

De licença

Esteve entre nos com alguns dias

de licença, o nosso amigo, sr. Ano'

tonio Augusto de Abreu, muito dl!,

gno chefe da estação de Espinho;

Estimamos.

#-

Estado

Esteve n'esta villa no domi1

e sr. Antonio Oliveira Salvador

conceituado negociante em Espinho.

-+_

Retirada

A' sua casa, n'esta villa, reti l'

se do Furadouro, o sr. Luiz a

reira Brandão, acompanhado de .<.›

_.--.--_

Chronica do tribunal

Na segunda-feira foi julgada x.,-

trihnnal a ex.“ sr.“ D. Margari

de Sá Ribeiro, accusada deter n ,

tado uns pinheiros .

Foi absolvida, e mandada a.:

paz a Maceda.

+
_

I l

Anniversario natalicio ,

Fez annns na sexta-feira .H,

da» dl“ de S. Martinho, o i,

Mendonça receberá a mais pungen- w

O director d'este jornal não é'

..
.
a
,
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sympathioo amigo Antonio Ribeiro minha antipathica mas respeitava] chinella bem engraxada, o marina ;

da Costa, intelligente e honrado cara n'uma côr pallida, semelhan- bem assente no cor

'te a dos tisioos, não encontronegociante.

Mil felicitações A

_Tambem no dia 29 do corren-

te mez, faz annos a esposa d'a-

quelle nosso amigo a ex.“ sr.al D.

Maria da Conceição Piedade.

Igualmente enviamos áquella il-

lustre senhora o nosso sincero pa-

rabem. Í

 

_+-_

Ao de leve. . .

0 sr. Fragateiro no ultimo nu-

mero do seu Povo de Ovar, diz

que as eleições deixaram no seu

espirito como resultante:

«para os seus amigos, uma gra-

tidão profunda.

_para os seus alliados, a mais

absoluta lealdade.

_para os seus adversarios, res-

peito e consideração.

_para o illustrado governador

civil do districto e para o digno

commandante das reservas, preito

de sincera homenagem»

Diz muito bem o sr. Fraga-

teirol

Não nos passa até da cabeça que

o sr. Fragateiro, ultimamente, se

tem agarrado com afIinco a carti-

lha do Padre Ignacio. . .

«Gratidão profunda para os seus

amigos. . . !Hs

Ah! bem hajam os progressistas

que lhe dispensaram tantos e tan-

tos obsequt'os_,' para que agora o sr.

Fragateiro se confessa tão agrade-

cidol . . .

E e o sr. Fragateiro, o homem

que já deu a volta ao mundo, que

nes vem com estas ooisasi'. . .

Vá passear, sr. Fragateirof...

. Seguindo a ordem das taes rc-

sultanm, temos primeiro esta:

_cpara os nossos alliados a

mais absoluta lealdade»

Os alliados-Mentes tul

O sr. Fragateiro: Porque? onde

'estava eu?

'Os alliados-Estavas de mãos

dadas com aquelles que sempre

nos perseguiram e de quem nós

nos queriamos vingarl

-Esta vai a laia de jogo do sr.

' Ahbade, e vai muito bem.

Passamos adiante.

Outra:

_cpara os nossos adversarios,

respeito e consideração.,

Sim senhorl Fallon bem! Isso

esta-lhe mesmo na massa do san-

gue! Ora o diabo.. .

Agora vamos a ultima e princi-

pal resultante:

-rpara o illustrado governador

civil do districte e para o digno

commandante das reservas, preito

de. sincera homenagem»

Aqui não ha remedio senão con-

fessar que o sr. Fraga teiro escreve

,com toda a consciencia!

Appoiado, sr. Fragateirol Muito

hein!... Ate nos está a chegar

vontade de pedir «bisnl

Fallando assim, e que se mos-

tra bem que não esquecem os be-

micíos recebidos.

Mas agora aqui muito em se-

gredo: o sr. Fragateiro, hade per-

mittir-nos que lhe digamosz-por-

que não vae v. s.l com o sr. An-

tonio José Pereira a servir de oe¡-

ia do steañna, procurar uma tal

que ha tanto

tempo se affastou de si?

Vá, vã, sr, Fragateiro, e veja

se a agarra. . . não a deixe esqui-

por!...

_ caíam

  

Um prazer excepcional

N'estas bellas tardes, quentes e

agradaveis que tão bem me sabem

' e tão bem as passo, por ter che- ;
f.

gado o aborrecido inverno que me

transformou as obras .rosadas da

nem posso encontrar entretenimen-

to mais da minha paixão como e

o que goso, quando estou nas-

Pontes.

Quem desejar vêr-me bem dis-

posto, jovial, amavel para tudo e

todos, vá, a tardinha, ás Pontes,

aonde sou infallivel, depois que o

Sol beneñoo d'estes ultimos dias

bebeu por completo aamontoada

lama que por aquelle sitio se es-

palhava e que prohibia a passagem

por all¡ ao infeliz que, para cum-

prir as suas obrigações, tinha de

se sujeitar a ficar muitas vezes

atolado, sujo e desesperado; e is-

to sem poder chamar ao tribunal

a Natureza nem os homens da go-

vernança.

E o que os leitores ignoram é

que eu experimento um d'estes

prazeres raros, excepcionaes, es-

tra mholicos, quando estou nas Pon-

tes aoompanhado de amigos, e a

nossa conversação só trata unica-

mente de-má lingua.

Não ha leitora que, ao paSsar

junto de nos, ás Pontes, não seja

lembrada. Isso e que não ha.

Ahi temos, para exemplo, o do-

mingo ultimo, cuja tarde passei

contentissimo porque predispuz-¡ne

sómente a fallar da menina que

passava, com o cantam, para a

fonte. Muito gosto eu da má lin-

gua!

O leitor circumspecto e um pon-

co entrado na existencia da vida,

se me ouvisse às vezes, e ouvisse

o ouro que commigo fazem os outros

meus companheiros, com certeza

ria-se a valer, muito de gosto, e

ate estou certo que procuraria rou-

bar algumas horas para tornar a

ouvir o que se diz do proximo,

nas Pontes, quando os dandys se

ajuntam.

* .

Muito boa gente pensa-e pen-

sa mal-que os rapazes encasaca-

dos d'Ovar, aquelles que, como

eu, julgam-se fgurões, são uns

perfeitos modelos da seriedade, e

que, longe de se filiarem a mur-

muração baixa d'esta terra, a re-

provam.

E' engano. Estes ñdalgotes de

meia tigela. durante o passeio,

costumam saborear deveras-a má

lingua; e alles ahi vão ate as Pon-

tes, aonde param e aonde tambem

seguidamente dão toda o corda as

suas s linguas, e então

depois e que e fugir d'ellas; elles

fallam do seu amigo de tal, que

está ausente; era exquisito, pouco

Iettrado, tornava-se saliente em tu-

do, to¡ feliz ou não. tinha estas

ou aq'uellas qualidades abonatOrias

para o seu caracter e mais de ou-

tras tantas desfavoraveis. e assim

por diante; outros inoommodam-

se, mordidas pela venenosa vibora

da inveja, da posição airosa e de

bom porvir, que o amigo de tal

oooupa; é ou não e capaz de de-

sempenhar a missão que tem a

seu cargo; e ou não e versado nas

litteraturas; não le romances; não

sabe nana, e, em signal de escar-

neo, aconselha-se ao dito amigo_de

tal, quando esteja presente, que

leia e releia o romance mais co-

nhecido do nosso povo vareiro .A

Rosa do Adro.›i Eu tambem dou

largas ã minha lingua; porem só

trato de murmurar no genero mais

iunocente e mais impeocavel. No

que é portanto?

No que hade ser?

Nas leitoras e nos daodys já

\forjados por si roprios e a força,

e nos não forja os mas que dese-

jam forjar-se tambem.

Passou a minha leitora pelas

Pontes? Ahi vão os meus olhos

atrevidos analysar a saia alva, a_

   

  

                

   

   

   

    

   

  

 

pe, etc., etc. . .

gostei ou não, que chaile levava,

mais pode sahir que sirva para

distracção dos leitores amigos.

Jayme.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Porto, l3 de novembro

Carisst'mo Gomes Días:

Como sabes, já me retirei da

Foz e

dizer d'aquella praia.

alguma coisa de mais importante

cá da segunda capital.

As eleições teem sido, e ainda

são, o assum to de todas as cou-

versas, devi o, segundo dizem, à

maneira pouco correcta como pro-

cederam os presidentes das assem-

hleias, durante os actos eleitoraes.

Consta que uma oommissão do

partido republicano, representada

nas pessoas dos srs. drs. Cunha e

Costa e Alexandre Braga, vao in-

teutar um processo contra os au-

ctores de taes proezas. '

Realmente, se tudo isto é verda-

a seu dono.

-Bealisou-se hoje. na sala das

sessões da camara municipal, o

apuramento da votação de cada

candidato. '

Quem passasse pela praça de

D. Pedro ficaria surprehendido pe-

lo apparato bellico que all¡ se

apresentava.

Imagina tu, que a praça estava

cercada de grande numero de guar-

das civis fardados e a paisana; a

guarda dos Paços do Concelho re-

forçada, e no atrio da administra-

ção uma grande força de policia.

Imaginei a rincipio que se tra-

tava de guar ar a esta-tua de l).

Pedro, para evitar que algum anar-

ohista tentasse pOr a sua perivia

em acção; porém, calcula a minha

surpreza quando reconheci que o

'referido apparato só' tinha por fim

guardar as costas ao dr. Silva

Pinto, actual vereador da camara.

-Debutou hoje, em recita de

despedida, a formosa Geraldine,

rival da gentil Barenco tão que-

rida da Academia Portuense.

_Continua agradando muito, no

Principe Real, a famosa peça inti-

tulada 0 Burro do Senhor Afcat'de.

Todos osdias casas á cunha.

Decididamente o publico quer

que a empreza faça a sua indepen-

dencia d'esta vez. - '

Estão os rapazes ã minha espe-

ra, para irmos comer uma ceia

ao Adriano, a cenvite d'um amigo,

e por isso vou pôr ponto final.

Adeus Gomes Dias, ate a se-

mana.

' S. Garrido.

_+_F_

Lisboa, IB de novembro

Meu caro Gomes Dias:

Levante-me agora, depois de tan-

tos dias de cama._Eis-me quasi res-

tabeleoido do rende catarrhal que

se apoderou e mim. As muitas

noites perdidas e o madrugar dão

sempre estes resultados.

além, QUasi a perder-se nos ooo-

fins da rua, eu volto-me para os

amigos e começo a fazer a minha

critica: era bonita ou vice-versa,
   

    

   

    
   

  

      

   

se preto, de côr das estrellas e

muitas outras coisas que agora não

posso relatar porque me escasseia

o espaço e do meu toutiço ja nada

por isso nada mais posso

Agora limitar-me-hei a narrar

de, e de justiça que se de o seu '

   

    

Como sabes, e o meu college e

po delicado; os ; amigo P-resegut'ndo te tornou scien-

anneis muito a luz do sol... para

lfascinar; o modo gaiteiro e por ve-

zes mais que forçado no pôr do pondencias para a tua amavel Fo-

te. estive de mol/to todo o tempo

,que falte¡ com as minhas corres-

lha; apossou-se-me dos bronchios

E depois que a leitora, alvo dos um grande oatarrhal que pendia

meus olhos, já vae alem, muito tanto para o lado da sepultura

lcomo para a continuação do labu

tar; felizmente foi este ultimo o

vencedor e, graças ao meu doutor

assistente, o ex.” sr. dr. Liquido

que se esforçou para que, não só

os meus amigos poupassem alguns

cobras, como Lucifer deixasse de

saciar sen desejo, pois eu sei que

vou para o inferno.

Hoje serei pouco extenso, por

que o meu estado ainda não é de-

finitivamente bom. Não posso es-

crever muito, porque este cançaço

'ainda hoje me apoqnenta, e não

quero recahir novamente no leito

que tanto aborreço'.

Hoje direi só que estou quasi

restabelecido, graças a alguns co-

pos do generoso e aos caldos da

mãe dos pitos; sim, porque se

não fossem estes e algusz reme-

dios, teria baqueado, e tu perde-

rias um amigo e ficarias sem um

Carapau.

Deixa-me aqui agradecer ao meu

amigo e college o sr. Presegm'ndo,

todas as amahilidades com que me

tratou durante a minha doença,

assim como assumir o meu logar

de correspondente para a tua Fo-

lha. As tuas amareis leitoras não

terão tambem que o censurar, pois

que foi sempre muito amavel para

com ellas.

Ate a semana.

Carapau.

á_

Rezende, I4 de novembro

Meu Gomes Dias:

Vi no seu muito lido jornal de

27 de outubro, uma corresponden-

cia de Sinfães, do sr. Luci Fer-

nome que lhe serve de. .. porque

o seu nome propriamente dito é

outro. . . tanto em pessoa como

em. . .-6 uma aranha collocada

em quatro pyramidesl

Luci Fer é um peqnerrucho es-

branquiçado, magro, cara afuzilo-

escamada, já carcomida não pela

velhice, mas sim pelo remorso e

labyrínth'o em que vive. Conheço o

bem. E, um engraxador de bolas,

coisa que pode añirmar o cabe-

ças... De sapateiro reles queria

passar a um critico, a um litteratol

Alto, senhor, vao mal por este ca-

minho.

Vir para um jornal deitar babo-

seira raivosa, não e deitar tombas

nem pegar em pinguelins. Aconse-

lho-lhe que 'da um bom rachador

de lenha ou um moço de recados...

sem que com isto fiquem prejudica-

dos os interesses da Pilar. .. Per-

oebeu-me, não. .. seu Luci Fer?

Você tem geito para qualquer ooo-

sa, e então do que mais gostar,

hein? Olhe lã: não gosta tambem

de ir á caça das tretas? Qualquer

distracção e melhor do que andar

na má lingua; e v., meu caro Go-

mes Dias, permitta-me la mais um

bocadinho de espaço. para eu dar

as noticias de Rezende.

-Chegou ha dias o novo escri-

Bturario de fazenda, Jose Julio de

roença Lopes, transferido de Pe-

nedono para este concelho.

_Esteve entre nós o nosso pres-

timoso amigo, o ex.“ sr. Augusto

Maximo Pinto da Fonseca Rangel.

-Retirou-se para os exercicios

espirituaes, o nosso amigo, rev.°

padre Collaço, muito digno encom-

mandado d'esta freguesia de Rezen-

de, ficando encarregado dos servi-

ços da sua parochia o-digno e in-

oauçavel reitor de Carquere e nosso

prestimoso amigo, padre José Tei-

xeira Dias.

-A' hora em que escrevo, che- .

goufa noticiado fallecimento do

ex.” sr. Luiz Pinto d'Almeida,

   

     

    

   

    

  

          

   

  

  

   

  

secretario aposentado da camara

municipal d'este concelho. Tanto

_como empregado, como particular.

soube sempre conquistar as sym-

pathias de todo o concelho. A' fa-

milia do illustre finado a expressão

da nossa condolencia.

Por hoje não diz mais nada o meu

João, porque tem a sua Maria de

cama; .. e o papa tambem anda

em viagem.

Ate a semana, meus caros leito-

res; e v., meu caro Gomes Dias,

creia sempre no seu

Monaco.

  

Para quem gostar

 

N'um exame:

_Por que e salgada a agua do

mar?

-Porque é dentro d'ella que se

cria o bacalhau.

A' porta da egreja:

Uma senhora a um cego que pe-

de esmola:

-E' cego ha muito tempo, ir-

mãosinho?

_Abi minha rica senhora! sou

cego de nascença; era já cego

quando vi a luz do dia!

Ú

Um capitão do marinha portu-

gueza. na occasião em que u'uma

fragata passava o estreito de Gi-

braltar, dizia para um subalterno:

-Ha annos que passamos aqui

em um paquete, eu e meu cunha-

do; o paquete despedaçon-se, e vi-

mos-nos ambos obrigados a atra-

vessar o estreito a nado, em cujo

exercicio um de nós pareceu.

-E qual foi, perguntou com

curiosidade o subalterno.

-A' fé do capitão que me não

recordo, comtudo parece-me que

foi meu cunhado.

 

_. ._ . 22._x

SECÇÃO CHARADlSTICA

Charadas novlsslmas

O fructo na província e vegetal--

2' 2

Não é de lá o vaso para agasalho

-t 2

E' grande e não vê o animal-t', 2

Na musica é pequena a arte-i, 2

O parente e a unidade e instrumen-

to - 2, 2

Na musica o vegetal aperta-f, 2

Está alegre o vegetal no homem-

t, 2

Na egreja o appellido come-ão-

, t

No altar o adverbio é bebida-2, t

Ovar-Novembro de 1892.

Luar.

m

units .DE uma

PARA ENCQMMENDAS

FEITAS FILA

COMPANHIA BELL

DOS

Cantinhos de Ferro Portugueses

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito _rasoaveis.

Ha sempre grande' deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pootnha, 73 a. 77

PORTO

    



A FOLHA: D'OVA'R

 

A nuns

' EDITOS

(“i .- PUBLICAÇÃO)

 

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escriVão Sobreira , correm edi-

tos de ,sessenta dias'a contar

da segunda publicação d'es-

te annuncio no Diario do Go-

verno, citando os interessados

José de Oliveira Godinho e

mulher, cujo nome se igno-

ra, ausentes em parte incer-

ta dos Estados-Unidos do

Brazil, para todos os termos

até final, do inventario or-

phanologico, a que se pro-

cede por obi.o de Maria da

Silva Paulina, moradora, que

foi, no logar do Sobral, fre-

guezía e comarca d'Ova'r,

sem prejuiso do seu_anda-

mento, nos termos do§ 3.°

do _artigo 796.° do Codigo

do Processo. Civil.

Ovar, 14 de novembro de

1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

- (59)

 

' 'A Arremataoãó.

(1.“ PUBLicAÇÃO)

No dia 4 de dezemwi

proximo., .pelo meiodia, á

porta_ .do, Tribunal _ Judicial

d'estai comarca, "vão á praça

para serem arrematadas por

quem mais offerecer sobre o

valor, no 'inv'entario a que se

procede, por obito de José,

d'Osliveira Van, que foi da

rua Nova, d'Ovar, sendo t0- .

das 'as despezas á. custa dos

arrematantes, as _seguintes

Propriedades

Uma morada de casas ter-

reas, com caminho de carro

e parte d'umpoço, sita na

rua; Nova, ,d'Ovar, allodial,

a partir do n0rte com Rosa

da Fonseca, sul com José

Maria dos Reis, nascente

com 'a 'rua publica, e poente

com caminho de servidão.

no ,valor de 16015000 réis.

Um pequeno terrado, sito

na rua Nova, d'Ovar, allo-

dial, que parte do norte com

Maria Gomes Rachão, sul

com Rosa Fonseca, nascente

com caminho de servidão, e

poente Com José CaScarejo,

no valor de 95000 réis.

_'Ovar', 14 de novembro de

' 1892. '

' Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgada:: Carneiro.

0 escrivão,

Yoão Ferreira Coelho.

(6°)

JUlllClllS ' Arrelglfttaoão'

(m PUBLICAÇÃO)

No dia 4 de dezembro

proximo, por meio dia, á

porta do Tribunal da Comar-

ca, sito na Praça, d'esta villa,

se ha de proceder á arrema-

taçã

com cabeceiro de matto e pi-

nhal pelo nascente, allodial,

sita nos limites do logar do

Rio, de Cortegaça, denomi-

nada a Horta, avaliada em

7073000 réis, na execução de

'sentença que Antonio Rodri-

gues Branco, solteiro, do lo-

gar da Igreja, move contra

Manoel Joaquim Alves Fru-

ctuoso e mulher e outros, to-

dos de Cortcgaça. Pelo pre-

sente são citados os credores

incertos dos executados para

assistirem á arrematação e

aos termos da execução.

Ovar, IO de novembro de

1892.

Verifiquei .

. O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu. '(58)

_iluminação

(1.“ PUBL-ÍCAÇÃO)

o d'uma terra lavradiav

EDXTOS

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio

do escrivão do quarto ofticio

Frederico Abragão, correm

editos de 60 dias, contados

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gotver-

no, citando o réo Joaquim

Gomes Larangeira, de Fin-

tim, freguezia de \i'allega,

ausente em parte incerta

na Republica dos Estados-

Unidos do Brazil, para na

segunda audiencia d'este

Juizo, depois de findo o

praso dos editos, vêr accu-

sar a citação e seguir os de-

mais termos até final d'acção

ordinaria que a elle e outros

movem José Joaquim d'Oli-

veira Freitas, solteiro, de São

Vicente e Maria de Jesus,

viuva, de Vallega, ambos

d'esta com irca, na qual alle-

gam: Que Domingos José de

Freitas era credor de Antonio

Joaquim Gomes e* mulher, da

Corga do Sul, de Vallega,

da quantia de 2005000 réis

por escriptura publica de 3

dejunho de 1887, resto d'ou-

tra de 30015000 réis: Que o

credor era casado com a au-

ctora Maria de Jesus, e falle-

“cendo sem descendentes nem

ascendentes, instituiu seu her-

NO dia 8 de dezembro prO- .deiro o auctor José Joaquim

ximo, pelo meio-dia, no Trí- d'Oliveira Freitas , sendo

bucal Judicial d'esta comar- aquella usufructuariaemquan-

ca. e na. .execução de sentem-n to viva: Que já receberam

ça movida por Manoel Fran- por conta da referida quantia

cisco da Silva, do lugar da

Vinha, contra :Constantino

Alves da Rocha, do lugar da

Boa-.Vista, ambos da fregue-

zia de Esmoriz, vão á praça

para serem arrematadas por

quem mais offerecer--A quar-

ta parto d'uma terra lavradia

e matto pegado, sita proxi-

mo á. estação de Esmoriz,

denominada o «Chão da Pe-

dra», allodial, avaliada (a

quarta parte) em 336800

réis; uma terra lavradia cha-

mada 'a Cortinha de Cima, e

,urnas casas altas e terreas

com quintal, metade_ d'um

poço e pertenças, ambas si-

tas no lugar da Boa-Vista,

freguezia 'de Esmoriz , aquella

avaliada em 1605000'. réis e

esta _em 20015000 réis, em

cuja avaliação se abateu 0

censo annual de 431,7 (z e

meio alqueires) de trigo e

uma gallinha, que ambas pa-

gam á Confraria do, SS. Sa-

cramento de Esmoriz.

São, por este meio, cita-

dos os crédores incertos para

usarem dos seus direitos.

Ovar, 15 de novembro de

1892. “ A

Verifiquei.

O'juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

:Antonio dos Santa: Soórez'ra.

(ao

a importancia de 405000 réis,

devendo por isso os réos a

rêstante na importancia de

1606000 réis e respectivos

juros em divida: Que falle~

cendo os originarios devedo-

res, lhe succederam seus ñ-

lhos, os réos, seus unicos e

universaes herdeiros, os quaes

estão na posse dos bens do

cazal, sendo por isso respon-

saveis ao pagamento da refe-

rida divida, e concluem di-

* zendo que osauctores e réos

'são os proprios em Juizo e

partes legítimas na presente

acção, e por meio d'ella serem

os réos condemnados a paga-

rem aos auctores o pedido,

juro, contas e procuradoria.

As audiencias n'este' Juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de ,cada semana,

não sendo sanctiñcados, por-

que sendo-0 se fazem nos

dias immediatos.

Dvar, 28 de outubro de

189.2.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

0 escrivão, (57)

Frederico Ernesto Camarz'nhar

A óragão.

ARBEMATAÇÃO

(2: PUBÍiCAÇÃO)

No dia 27 do corrente, por

meio dia, e á. porta do Tri-

bunal da comarca, sito na

Praça. d'esta villa, se ha de

proceder á arrematação d'u-

ma prepriedade de casas altas,

sita na Praça, d'esta villa,

a conñnar do norte com Ma-

ria Pereira de Rezende, sul

com Semeão de Oliveira Cor-

reia, nascente com herdeiros

de José de Oliveira Vinagre

e poente com a Praça, avalia-

da em 1120015000 réis. Este

predio ha de ser arrrematado

e entregue a quem mais dér

sobre a sua avaliação, e' vael

á praça na acção especial de

divisão, que Antonio José,

cabo da guarda Fiscal, resi-

dente na Costa do Furadou-

ro, e mulher, movem contra

Francisco José de Lima e

mulher, da Praça, por não

ter commoda divisão e os in~

teressados não eoncordarem

no seu encabeçamento.

Ovar, 2 de novembro de

1892.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Camez'ro.

O escrivão,

_

Agradecimento

Os abaixo assignados vêem por

este meiu agradecer a todas as

pessoas que se diguaram cumpri-

mentalos por occasiãu do falloci-

mento de seu saudoso irmão, tio,

primo e amigo, Doiningos da Sil-

va Valente, protestando a todos

sincera gratidão.

Ovar, 30 de outubro de 1892.

Maria Ferreira Pinto.

Mario da Gloria Ferreira dos San-

tos.

Margarida Ferreira dos Santas.

Anna Fei-mira das Santos.

Francisco da Silva Valente (ausente)

Rosa Valente da Silva.

Antonio d'Oliveira Leite.

Mame! @Oliveira Picada.

Jose @Oliveira Picada.

E

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem profundamente penho-

rados, a todas as pessoas que

os cumprimentaram pela oc-

casião do finamento da sua

sempre chorada mãe, sogra

e avó, Rosa d'Oliveira Go-

mes, e que a acompanharam

até á sua ultima morada.

Ovar, 25 de outubro de

1892.

joamm Pereira dos Santos.

Maria Pereira dos Santos.

María Baptista Zagallo dos

Santos.

(56) Maria' Carvalho das Santos.

Eduardo 513,872, Ferraz de [osé Maria Pereira dos Santos.

A breu .

 

ANNIJNCIO

[osé María Carvalho dos San-

tos.

_

Imprensa Civilização,

 

Largo da Pocinha, 73 a 77

' PORTO

Produclos PCCOIIIIIIOMIVCÍi

DA

Pharmacia Za alle de Lima "'93“ °fñ°ínav ¡MWM-3°
g bilhetes de visita a l60,

PRAÇA, 68 200, 240, 300, 360 o 400 réis. __

de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda.

Preço, 400 réis.

Pós de carvão e quina com Enviam-se pelo correio, a

essencia de hortelã pimenta. quem enviar a sua importan-

Preço da caixa, 100 réis. cia adeantadamente.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

 

para agradecimento

  

Vendem~se passagens a preços muito reduzidos

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci- '

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe~

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro- “'

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer'

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa- É

para '

_ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e '

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi- '

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonia Ferreim ?lídrrel/17no. A

  

. ....._. . -,_._,_.......

Porto-IMPRENSA *CIVILIsXõÃóÍLargo da Pociuha, 73.77,-

 


